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A terceira edição do Manual da Bíblia Hebraica: Introdução ao Texto Massorético – Guia In-

trodutório para a Biblia Hebraica Stuttgartensia é uma obra inteiramente revisada e ampliada, tendo, 

ao todo, 757 páginas (XLII + 715) (São Paulo: Vida Nova, 2008). Todos os capítulos apresentam várias 

revisões, ampliações, modificações e melhorias. Nesta nova edição, há 30 ilustrações de manuscritos 

e de edições da Bíblia Hebraica. O capítulo “Texto Massorético” foi ampliado com mais informações, 

principalmente sobre os três grupos de massoretas: babilônico, palestino e tiberiense. O “Glossário” 

foi inteiramente revisado, além de ter sido ampliado com mais verbetes. A “Bibliografia e Obras Indi-

cadas” abrange 28 páginas, recebendo importantes indicações bibliográficas. O capítulo sobre o Có-

dice de Leningrado B19a (ML) possui mais informações relevantes. Uma das novidades da referida 

edição é a inclusão de uma tabela contendo as letras do alfabeto paleohebraico de tradição samari-

tana e outra com as letras hebraicas na caligrafia de Qumran da época hasmoneana (c. 2º séc. AEC). 

Além de ser uma obra dedicada primordialmente à Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS), o leitor 

encontrará muitas informações sobre a Biblia Hebraica Quinta (BHQ), a futura edição acadêmica do 

texto bíblico hebraico que sucederá a BHS. A publicação tem adquirido amplo reconhecimento tanto 

de estudiosos nacionais quanto de internacionais da área de crítica textual da Bíblia Hebraica e de 

massorá e vários deles escreveram endossos importantes (veja Endossos). É a edição atual do manual 

para a utilização da BHS para estudantes, professores e pesquisadores, principalmente falantes da 

língua portuguesa. A relevante novidade é que a obra é complementada pela página do próprio au-

tor: www.bibliahebraica.com.br. 

A referida obra é citada em muitas publicações no Brasil, tais como: 

CHISHOLM Jr., Robert B. Da Exegese à Exposição: Guia Prático para o Uso do Hebraico Bíblico. São 

Paulo: Vida Nova, 2016, p. 26 n. 4, 35.  

FERNANDES, Leonardo A.; GRENZER, Matthias. Êxodo 15,22-18,27. Comentário Bíblico Paulinas. São 

Paulo: Paulinas, 2011, p. 203.   

FISCHER, Alexander A. O Texto do Antigo Testamento – Edição Reformulada da Introdução à Bíblia 

Hebraica de Ernst Würthwein. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2013, p. 201. 

GUSSO, Antônio R. Gramática Instrumental do Hebraico. 3. ed. São Paulo: Vida Nova, 2017, p. 219, 319.  

STUART, Douglas; FEE, Gordon D. Manual de Exegese Bíblica: Antigo e Novo Testamentos. São Paulo: 

Vida Nova, 2008, p. 109, 112, 117, 119. 

VIEIRA, Fernando M. (org.). Manuscritos do Mar Morto: 70 Anos da Descoberta. História Diversa 7. São 

Paulo: Humanitas, 2017, p. 41.   

 A mesma publicação é mencionada, também, em algumas obras internacionais, tais como: 

ATTIA, Élodie. The Masorah of Eliah ha-Naqdan: An Edition of Ashkenazic Micrographical Notes. Mate-

riale Textkulturen 11. Berlin-Boston: De Gruyter, 2015, p. 157.  

FERNÁNDEZ TEJERO, Emília. “Se equivocó el masoreta? se equivocaba?”. Sefarad 69:2, 2009, p. 304, n. 3.     

FRANCISCO, Edson de F. “A Ortografia de 1QIsa e de 1QIsb e a Ortografia do Códice de Leningrado B19a 

e do Códice de Alepo: Diferenças e Semelhanças”. Miscelánea de Estudios Árabes y Hebraicos, 

sección Hebreo 57, 2008, p. 146. 
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https://www.degruyter.com/view/serial/428997
https://www.degruyter.com/view/serial/428997
http://lattes.cnpq.br/8905672608345856
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_____. “South America”. In: KHAN, Geoffrey et alii. (eds.). Encyclopedia of Hebrew Language and Lin-

guistics, vol. 3. Leiden-Boston: Brill, 2013, p. 590.  

MARTÍN CONTRERAS, Elvira; SEIJAS DE LOS RÍOS-ZARZOSA, María Guadalupe. Masora: La Transmisión de 

la Tradición de la Biblia Hebrea. Instrumentos para el estudio de la Biblia XX. Estella (Nava-

rra): Verbo Divino, 2010, p. 13, 100 n. 34, 151 n. 61, 294. 

MARTÍN CONTRERAS, Elvira. “The Current State of Masoretic Studies”. Sefarad 73:2, 2013, p. 441. 

_____. “Medieval Masoretic Text: Overview”. In: LANGE, Armin; TOV, Emanuel (eds.). Textual History of 

the Bible, The Hebrew Bible, vol. 1A. Leiden: Brill, 2016, p. 428. 

OFER, Yosef. The Masora on Scriptures and Its Methods. Fontes et Subsidia ad Bibliam pertinentes 7. 

Berlin-Boston: De Gruyter, 2019, p. 210. 

PETZOLD, Kay Joe. Masora und Exegese: Untersuchungen zur Masora und Bibeltextüberlieferung im 

Kommentar des R. Schlomo ben Yitzchaq (Raschi). Materiale Textkulturen 24. Berlin-Boston: 

De Gruyter, 2019, p. 282.    

RUBIN, Aaron D. “Review of Contreras, Elvira Martín, and Guadalupe Seijas de los Ríos-Zarzosa, Masora: 

La transmisión de la tradición de la Biblia Hebrea (Instrumentos para el estudio de la Biblia, 20; 

Estella [Navarra]: Verbo Divino, 2010). Pp. 326”. Journal of Hebrew Scriptures 10, 2010.   

SCHENKER, Adrian et alii (eds.). Biblia Hebraica Quinta. Fascicle 7: Judges. Stuttgart: Deutsche Bibel-

gesellschaft, 2011, p. 21*, 129*. (fascículo preparado por Natalio Fernández Marcos) 

SILVA, Clarisse F. da. “Review of Edson de Faria Francisco, Manual da Bíblia Hebraica: Introdução ao 

Texto Massorético – Guia Introdutório para a Biblia Hebraica Stuttgartensia. São Paulo: Vida 

Nova, 2008. R$115.90. ISBN: 9788527504058”. Reviews of the Enoch Seminar 2013.05.07. 

www.enochseminar.org.   

 

Manuscripta Bibliae Hebraicae: Les manuscrits de la Bible hébraïque en Europe occidentale (Angle-

terre, France, Allemagne, Italie du Nord) au XIIe et XIIIe siècle : une approche matérielle, 

culturelle et sociale. 
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